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DESTAQUES DO PROJETO 
Orla AUir.tlca A área que 
compre{-nde a Prah do Farol 
da Barra até a Praia de lpiran­
i::a rer:i quatro gabaritos de 
alrura m~xim:( definida. 
quam~ mais prôxim:i da pra­
ta, mais baixa ser.ia edifica­
ção. A primeira atê 12 andares 
ou 36 metros: a segunda :,ré 
1 S andares ou 45 metTos: :; 
terceira até 20 andares ou 60 
metros; e a qll:lita até 25 :rn­
dares ou 75 metros. Porém, 
sempre que for realizada a 
constru,ão de um edifício 
será realu:ado um esrudo de 
sombre::unento par.i .:iquela 
área. 

Rc= Mais uma med ida que 
at in ge as con,.·uuções na are:i 
da orla est.1 re.Jac ionada com 
o recuo frontal. !Jteral e de 
fundo das edifü:ações, que 
tam bém ser:io diferenci. das 
na rej!i:lo. A nov:i lei de orde­
namento do solo não oermire 
m orla J en --osta bte.ial. E o 
mdit'e de oermeabilid3de. 
que contr'Íbui oara o equili ­
brio :u-:ib:ent:il, \"Ji aiud:u no 
esc0amento d.11!,!lJ.:i: ----
ô,l.çl>d.u .·\ no\"a louos pre,·~ 
, ~lc:!das o:u oelo menos 5 
md: ~' t":n _:u\ -ador; melho-
• .. ndo :i. !m :i inobi!id~d~ ur­
b:m.:l dos oeà:..-1.res e :1 .:iCt:·551-
biiidade das pe·soas ::o:n de­
fi~ênri:i. 

Me= g,ua,ge:m Com a rescri­
c ~o no numero de vagas. a 
! ")\ l...o!!OS Cs.:..,;:.h...:}p C-."::1.U 

d.J.n .bem quotas má rimas 
de garogem. A rnedjdJ visa 
in::ent l\";ir o uso cotJdfan o de 
t ramport<"s püb!icose 
melhora r a mol>ilidade na 
cldad!". Também é reduzidJ a 
exig~ncla da quantid.2de 
m.mlnu de vngas c1n no\'us 
empreendimentos. 

FachadA ativa A fachad:t :ttiva 
pretende aumentar a Inten­
ção das calç:tda.s públkas 
com :tt i\•idades n,lo resiclen­
ciais insta!Jdas no térreo elas 
edificaçõe..s, com o objetirn 
de fort:tlc' cer o comérdo e o 
S<'_to~ de ser\"iços nos espaços 
pubhcos. A fachada ativa 
<;ompreende os pn'dios com 
3rea co1nerchl no t~rn:o ｾ＠
residcncbl nos pavimentos 
superiores. 

Muros A Louos define crité ­
rios p3r.1 const m,;ào de 
mums e gr.idL<. tendo per­
centual mínimo de tr:ms­
par~ncia de 40%. 

Árcu de lnur Cai a exigência 
de constmçào desses espaços 
em empreendimentos, no in­
tuito de ri:'duzir os CtL<;tos da 
obra. 

Zonas Especii1is de lntettSS<! 
Social (~ ) Com a l ous. as 
Zeis s:io dcslinadas à regula­
rização urbanisrica e jurídica 
e :i produç5o, manutenção ou 
qualifü:aç:io da l-!Jbiraçào de 
lntere.sse Social (HIS) e da 
H:ibit.içiio de ~lercado Popu­
b r (H~fP). A mt'dicla ir:i aten­
der: sobren1ào, .às comu­
r,Jdades de baixa renda. 

Blllll de Todos os S=tos A 
areJ , "J.i ser estimul3da como 
uma Zona de Desen\"olvi­
mento Econômico (ZDE) des­
t inada à implantação de em­
;>reenàlmentos njo residen­
ci.tis \"Oltados para o fomento 
de ath·idades produtivas e à 
logística. A Baia de Todos os 
Santos compreende também 
a Zona de Desen\"olvirnento 
Turístico (ZDT) , qu~ irá in ­
centivar as l,,:,lezas naturais 
para promover a atividade 
turística na região. 

Gabarito para a orla será 
diferente ao de outras áreas 
l 7m d01 i ><1nt(,s ruais <li>cuti­
do,; dur arm· n w.t=lidaçav 
da~! dt 0 :deaa.mi:nto rJo 
lº•·u e <b (.l-:Ujr..ç.l<odolY8, 
(v.,u,,,),. t. , Y..:l.ido • •> 
'.r.H01JJt:..U?l1 ll !<: (!J.., µr.;fa1 ,; :l5 

nm. ",, rru,;;,_ na á r ·.ida 
Orl.J ,, l!nt ,.,, qtu: 1 JÍ de:Al" 
:i /'r.J.i., dv r • t>l<1ai>~r1J ~éa 
l'c.tls dt: lp:lil~-

<) df ,.._ UJJ}t;."fll•, P,1•~ i• q t:, 

•11wnu, mA~ pró lm;i <la 
pt.ú:1,nuh ! seraa,<1Jl 
' lÇ:lú • JUIWJ l) rcl,H<?r d<J 
"-' * I O) I ) \('1, f Let, PtJ1, 

otl.ll: u ~t.MI v ; mg.l}:lJito 
<lil ::,.r, li<"W t , , pn,j(-10, /US 

11.: · r v·•>lll 
1.m·s.. : 

1<.a 

a 

:!rca. 
"A orla terá um gal>arilo 

dlforcmc cm n:laç~o às ,,uu as 
áreas da cidade. scncl<, divi ­
dida ,:m quatrr, fa ix:is. Além 
do Jlmír,; d'· vcdaç·i<i d,, ler 
1<:11,,: qu(• c,•Jra a criJç•fü, de 
u:n pdrt:,l1l•J de concrc r,J°' . 
d· >!!!C, l'lllh.:S. 

/\l-'m da ~Jrur~ m;b ima, 
h, r.11n1.: t<iJ~kç!,jo~ outr" ~ 
p:.r.im,: t (V~ , w.: ~j>1d.1m r; 
z,re,,.-r~.r ｾ＠ ·-cn1n u;~•· ,. ;) 
p:.h::v.c:m tu1,an:J., •JJTt'~ f;~ 

11•<.-u,J>i ,. ai"')1,u11t-•nt,,1 <-·rtl rt-· 
t.dli .,1,t

1
,1-t ~I in<lJ:o..;; éh; •:,e,. u 

p, ｾ＠ ;náxirnJ, i ru11<,: d1, 
pi. r m,, .,t,11 :«.!t· .., •>11 ,,d! 
dt 1ll!.: -1 U:• Jptu\" l t.11r1-erno ~ 

A Ot ,VJ Lot.:.\ c..-st!ibc:1:~t' 
-linru QUU ｾ＠ bh . .J-s l • ,._,11.., 
tr~lo I\J .,, 1. A 1,r illdfl JI,.\ 
12 . 1 ... ,1,r tJII Y, l"!Kt/Tl'>; ｾ＠

U'!<U .ik l S !lr.id_,H bll ,! '; 

~ tn.,:, . .a u:l\:ds ｾ＠ 3W 2<"1 Jn 

i.Í.!Jt º tJU(.;Q o~!OOS, c.· .l .JJr • 
u ).k' 7'S -lnid.lJ •-~ U!l 75 O')f 1 6 
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FAIXA DE TERRA E DISTÃNOA DA PRAIA 
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Construtoras dizem que setor 
terá melhorias com Louos 
Emprcs:lr los da const rm;:io 
civ!I veem a aprnvaç,io da 
Lemo~ como um avanço p:ira 
,, desenvolvi rncnto da cidade. 
Para o se tor. a lnclec!s;1o sobre 
a lei C<Jrne,;ou c m 2012, q 11:,11 

do o Tribunal de Jusrl~·a de· 
damu lncon, rilucinnal uma 
;irand • allr rai;:lo fe ira mcs ·s 
:ink!> , t r.1\ '1,u o:, nc,~ódoo; JH) 

S<:gmi.:nw. O 11í1mt:111 rh: lan 
ç:,rn~111os 1111, )i,!li~rios c:alu 

1:r, · :1 d t.: <Jfr '/.-. , tkJ.,'HJld o o 
prtsld~p lc <lo Sindlc .111) da 
Jndú~rr!a d~ (;1111 rr uç:lo r!,1 
1:,1:.1!" <1.1 H1hl.1 (Slnrlu"'rm), 
C3ri<IS l k nrlq1w r,.,~ .. IJi, 

~n M.:l t1f r' O ÍYL'i11 tl 11mi ln 
•eWU J l )Ç,JjUI di< ~ . v-lwm,,.; 
um 1t111nu:nL'• t.1m qw; ;1 ~iuntt• 
t ｾ＠ tlft1 Pf11.J l ' ｾ＠ tUltJ 1J,llli \ 

q<1,· (tiram otljc l.J:, d~ fh, .dl 
/~~n. de,, Wf""r" ,,. dt: lllw 
r.i.;fc, p. rd.,I b•.ogt1.11·., dll 
\l(l:fS, ln~•ijlll:ln· a [,., , .l 
q~m 1.>rt>lnll ", ,p!ic~ 

J.1 ó) pn::,ltl< lllé d" indir.11> 1 

d.l l , ,1~ <Li hb r • )vi). 

Kclsor Fernandes. re~ 1lta qur . 
quando n:io h:\ n:•j:r.l, cl:u;L,, o 
.sch ,r não salx• o que 1xxk fazer 
e o que n:10 \lO<k. "Rcsp,' !lar a 
lei é funcl:uncntal para qml ­
qucr negócio. Qncm qu,·r ln -
\ '\.~Stlr c m um h 1~11't' IH '1H • , ll ­

cc n:lo.s.11x: se 1IQ<le ~" nstrnlr 
numa clé!,·rmh1Jcla allur.1?". 

\.om :1 :·1pnw.1~·:ln d::i l..,>t!os. 
a uxpt·l.!1:i1ivu é q110 ,,._ inn ::-­
tim t..:nto~ n ,1 1t~111 :ll'1 pa inm,lr 
, lc ~012. ··1\ ,:.: , ,1.1 s.:'tht.·m,," ('4l• 
ino v:-11005 t r ~1h :i litJr, ,~fl m t1 ,,s 
,·111pn-..,l.i rio,; v.T,l :ldquiri r t~r 
rc n11~. ·h: 11w ç !1g nr.1 C(th.' to\ .. ,1r 
1l rn~r,--adn, í .11t.:r \.' t 1111 q t u• 11-: 

lnv,•. 1lrlt,rt·~ n •l f,·m·•, nriall-..1 
l ern,nfü·~. 

tl p,,-~i(h•nr • cl1l Si11rlu,i ,n 
ramlNm t"C\t, 01irnh1J. 
""J\ lt' dilu <111c ( .1 .1 pr, l\"Jl)11 

dJ 1.:1), (Hll d t1t1.1 pJt ,1 rli 111l 
rn11r osi · ._.,, c11wo .,wr ~n 
frenl,1, •.o,., fim d,1 ms.-gill'lln -
a JurfdkJj., nw lh<,m". g" 

r.i.mv , riu, l hmrtqu~ f';l-.:;õç. 
'"'4oOr últ( 

ALTURA DOS PRÉDIOS 
[ mar,darc-s 

CRONOLOGIA 

29/ 12/:2011 o~ ,w .. ador .. s 
,·ote1 ram ~neles alt" raçtl<.•s 
no Pl:mo )>Irewrdc D,•st'n ­
vnh-lmento l lrbl no (PDVll) e 
m ld {k OrrknJntrnlo ck 
Uso cio Solo (Lotms) na última 
s,·,,~o do :m<>. As mnclan,:is 
s :io s:tnclon~d:l..' ix·l )t·ntào 
pn·roitu .loilo H t:111 fqm•, uo 
:m <l S1.:g:11int t.:. P().r C(IOl.'1 <10 ~ 
~u t i~\.'S/)()!(-.m k,c'S, o ~linbt<' 
riv J't\b j(·o S l~íht:tl (~1 1') .so• 
lirilou lncon<lltud(Jm1lkk <k• 
da ld 

1'/ 812012 OTril>1111.1I de Jusri­
,·a (D 11,\ ) ,·o ra pJn ·,·r i:" •' 
1:lwl o 1x-<lklç, cio :-11• 

2/ 5/2013 () ~li' 1· C> Pll' Í itv 
,\ ·~t X,•J/\ i.,7<'111 J •ido par., 
l!Mrnr 1'-U Jf" da 1 (111,r vorn 
dJ em :!Ol l 

wo212014 u :, . tJ zx-.Ec 
,·,,otu nt,, cio \ IP~ ela 
p, .. f,·llur:t 

13/06/206 ,\ •rn ra ~tunl 1 
p .. l de \ r h.'ltlv rc, d<' • j\ .. 
\ üldl) now l'l)!Jt ', :lbrtnclo 
, nú nhv p;ir:i J \'ut • d.1 
J.,l>f!IO,. 
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